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> Edição especial da AdUFRJ debate em cinco páginas os desafios dos professores em tempo 
de quarentena. O tema vai além da discussão entre ser contra ou a favor do ensino a distância e 
mostra a preocupação dos docentes da UFRJ com a manutenção do vínculo acadêmico com os 
alunos e o respeito à diversidade do corpo discente. Na última quarta-feira, o Conselho de Ensino de 
Graduação começou a debater possíveis cenários de retorno às aulas. Páginas 2 a 6
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Equipe médica  faz relato emocionante 
sobre recuperação de Giuseppina 
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contaminada pela Covid-19 Página 8
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REPRODUÇÃO

F
echamos esta edição do jornal no 
mesmo dia em que completamos um 
mês da quarentena. Há um mês que 
a universidade vem funcionando com 
o esforço concentrado no combate à 
Covid-19. É um esforço institucional 
muito grande, mas nenhuma “ordem 
superior” é capaz de produzir o que 

temos visto nesses dias. O empenho vai muito 
além do esperado cumprimento do dever. Tra-
ta-se da missão fundamental da universidade e 
da ciência: produzir conhecimento em defesa da 
vida e do bem comum. Daquele que mantém o 
olho fixo na lente do microscópio ao que cuida da 
limpeza da enfermaria, estão todos impregnados 
de um senso de responsabilidade e dever que não 
vemos tão forte em dias comuns. Também respi-
ram o mesmo ar, e sentem o mesmo medo: o cui-
dado é redobrado, toda atenção é necessária para 
evitar o contágio e ainda há mais um desafio a ser 
encarado, os EPIs são poucos e difíceis de serem 
comprados. Nossas ações buscam expressar esse 
entendimento: é tão importante auxiliar o pes-
quisador que está lá fronteira do conhecimento 
quanto o funcionário terceirizado que aguarda 
o contrato com a nova firma. Este sentimento de 
pertencimento e responsabilidade que atravessa 
a todos nós é que faz a diferença do trabalho da 
universidade. Somos parte de uma instituição 
que trabalha dia e noite para cuidar das pessoas 
atingidas pela epidemia, onde muitos pesquisa-
dores têm atravessado noites estudando, bus-
cando entender como funciona esse novo vírus e 
como alcançaremos novos tratamentos. 

Ao mesmo tempo, a maior parte dessa nu-
merosa comunidade foi deixada em casa, pois 
esse estranho vírus nos impõe o distanciamento 
social como a melhor forma de combater sua 
expansão. Estamos numa quarentena produti-
va. Os colegiados funcionam remotamente, as 

DIRETORIA

RESPIRAMOS 
O MESMO AR
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INSALUBRIDADE E 
AUXÍLIO-TRANSPORTE 
SÃO MANTIDOS

EDITORIAL

IMAGENS DA SEMANA

A diretoria da AdUFRJ lamenta a morte e presta solidariedade à famí-
lia do professor e escritor Luiz Alfredo Garcia-Roza. Emérito do Insti-
tuto de Psicologia, ele criou o Programa de Pós-Graduação em Teoria 
Psicanalítica na unidade. Lançou oito livros de teoria psicanalítica. 
Após a aposentadoria das salas de aula, ingressou na literatura de 
ficção. Sua primeira obra lhe rendeu o Prêmio Jabuti, em 1997. Era um 
dos principais romancistas policiais do Brasil. Garcia-Roza faleceu 
aos 84 anos, dia 16, por complicações em decorrência de um AVC.

UM INFARTO SILENCIOU o cantor e compositor Moraes Mo-
reira, dia 13. Aos 72 anos, ele era um dos ícones do pop nacional. 
Sua arte marca uma época: a união de ritmos típica da contra-
cultura, os versos inspirados na vida hippie, a sede por liberda-
de durante a ditadura. 

Pouco mais de 48 horas depois, outro infarto. Mais silêncio. Aos 
94 anos, o escritor Rubem Fonseca finalizou a crônica mais lon-
ga que já escreveu. Em 2003, venceu o Prêmio Camões, o maior 
da literatura de Língua Portuguesa. Em comum, duas brilhantes 
trajetórias e almas que seguirão eternas em verso e prosa.

Pró-reitoria de Pessoal informa que 
não houve comunicado de corte. Governo 
tem pressionado órgãos federais para 
retirar os direitos dos servidores que 
estão trabalhando de suas casas

A 
pandemia im-
pôs um novo 
d e s a f i o  a o s 
professores de 
todo o planeta: 
adotar ou não 
estratégias de 
educação a dis-
tância durante 

a quarentena? A questão vai 
muito além da validade insti-
tucional e curricular dos en-
contros virtuais. A UFRJ, por 
exemplo,  suspendeu as aulas há 
um mês, rejeitou a hipótese de 
transformar as aulas presenciais  
em virtuais, mas estimula que 
os professores criem formas de 
manter o contato com os alunos. 

  O calendário letivo só será 
retomado quando a reitoria 
concluir que o isolamento social 
não é mais necessário. Na últi-
ma quarta-feira, 15, o Conselho 
de Ensino de Graduação, CEG, 
criou uma comissão para avaliar 
cenários de retorno das aulas. 
A PR-1 garante que não haverá 
pressa e que todas as hipóteses 
serão examinadas. “Não tem 
nada definido. Não podemos 
ser levianos em dizer que va-
mos voltar no mês 6, 7 ou 8. É 
apenas para a universidade se 
preparar”, destaca a pró-reitora, 
professora Gisele Pires. 

 
REDUÇÃO DE DANOS
A possibilidade de um longo 
período sem aulas também pre-
ocupa, pelo risco de os alunos se 
distanciarem da vida acadêmi-
ca. Para reduzir mais esse dano 
causado pelo coronavírus, mui-
tos docentes estão encontrando 
formas alternativas de interação 
com os estudantes. 

A professora Emília Cristina 
Benevides de Freitas, do Insti-
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Muito Além da 
Educação a Distância

tuto de Ciências Biomédicas, 
optou pelo Facebook para con-
tactar a turma. A docente já 
tinha um programa de ações on-
line na aula de Anatomia para 
Educação Física, mas adaptou 
o conteúdo para a rede social.  
Emília usa as plataformas di-
gitais para criar uma sala de 
aula invertida, onde os alunos 
começam a conhecer os novos 
conteúdos online. Mais tarde, 
nas aulas presenciais, terão  a 
bagagem para discussão. “Dessa 
maneira, os alunos vão atrás do 
conhecimento, o que gera um 
engajamento maior da turma, e 
poderemos discutir com maior 
profundidade nas aulas presen-
ciais”, explicou a professora. 

“Isso não configura ensino a 
distância”, resume a pró-reitora 
de Graduação. A reitoria tem 
enfatizado que “a utilização 
de plataformas virtuais é per-
mitida naquelas turmas que 
já faziam uso dessa tecnologia 
anteriormente” à suspensão 
das aulas. 

 “POS-GRADUAÇÃO
Para quem sempre trabalhou 
com ensino a distância, o uso 
das novas tecnologias não é no-
vidade, mas a atual conjuntura 
exigiu mudanças. Caso dos do-
centes que usavam a plataforma 
Letras 2.0, ambiente que oferece 
recursos para professores da uni-
versidade em turmas de gradua-
ção, pós e extensão. A iniciativa 
é ligada ao Núcleo de Pesquisa 
em Linguagem, Educação e Tec-
nologia (LingNet), coordenado 
pela professora Kátia Tavares, da 
Faculdade de Letras.

Professora da graduação e da 
pós, Kátia teve que adaptar os 
cursos à atual realidade. Numa 
das turmas de graduação, au-
mentou a quantidade de ativi-
dades na plataforma. “Os alunos 

têm acesso a textos e vídeos com 
o conteúdo da matéria, e fazem 
atividades em um fórum de dis-
cussão exclusivo para eles, onde 
eu faço a mediação das ativida-
des”, explicou Kátia.

Para a turma de pós-gradua-
ção, a dinâmica foi um pouco 
diferente. Como a disciplina 
trata especificamente do uso de 
tecnologias digitais na educação, 
ela optou por manter um grupo 
de WhatsApp. Paralelamente, ela 
leciona com o aplicativo Zoom, 
um serviço de web conferên-
cias. “Adequei o programa para 
contemplar o momento atual, 
em que diversos professores da 
educação básica e superior estão 
tendo que se adaptar ao uso de 
tecnologias, para propor uma 
reflexão teórica sobre o tema”, 
contou.

Pró-reitora de Pós-graduação 
e Pesquisa, a professora Denise 
Freire sustenta que o calendário 
dos cursos será refeito, após a 
pandemia.  “Ações virtuais feitas 
agora não substituem aulas pre-
senciais”, explica.

Uma resolução do Conselho de 
Ensino para Graduados (CEPG) 
permite a existência de cursos 
semipresenciais, com no máxi-
mo 50% da carga horária total 
de aulas a distância, no caso dos 

cursos lato sensu, e 20% para os 
stricto sensu. E tudo indica que 
não será tolerada nenhuma alte-
ração nestes percentuais.  Quan-
do as aulas foram suspensas, a 
Associação de Pós-Graduandos 
da UFRJ fez um levantamento 
online com os estudantes. Dos 
2.571 alunos que responderam, 
21% disseram que teriam difi-
culdade de cumprir atividades 
remotas. 

Para entender a situação da 
comunidade universitária, a ins-
tituição vai realizar um levan-
tamento junto ao corpo social 
para saber quem possui acesso à 
internet e em quais condições. A 
Superintendência de Tecnologia 
da Informação e Comunicação 
está preparando um formulário 
eletrônico.

Todo esse esforço para acolher 
a enorme diversidade dos alu-
nos da UFRJ já pode ser tradu-
zido em pequenas e generosas 
ações, como a do professor Clau-
dio Franco, da Faculdade de Le-
tras. Também usuário do Letras 
2.0, intensificou as atividades na 
plataforma durante o período 
da quarentena. Suas disciplinas 
são voltadas para o ensino de in-
glês. “Os alunos podem fazer as 
atividades no horário e no lugar 
que são mais convenientes para 
eles”, explicou o professor. Foi 
preciso ter cuidado na hora de 
aumentar o volume de trabalho 
para os alunos, já que alguns 
deles poderiam apresentar res-
trições para acessar a internet. 
“Dou intervalos generosos para 
que todos consigam fazer as 
atividades online, porque te-
nho que pensar na diversidade 
com relação ao tipo de acesso”, 
contou. 

 
EXTENSÃO
A Extensão também se mantém 
ativa durante a pandemia. Além 

de 23 cursos agendados para 
este ano e que já funcionavam 
a distância, várias atividades es-
tão sendo criadas ou adaptadas 
para o ambiente virtual. Uma 
delas é a “Gastronomia para a 
Promoção da Saúde”. 

Desde 2014, o projeto realiza 
oficinas mensais para pacientes 
atendidos no Hospital Universi-
tário com doenças inflamatórias 
intestinais. O objetivo é desen-
volver nos usuários a habilidade 
culinária para que tenham uma 
melhor alimentação no dia a 
dia. Com o coronavírus, tudo 
foi transferido para a internet. 
“Esses pacientes têm imunida-
de baixa, suspendemos logo as 
oficinas”, diz a coordenadora 
do projeto, professora Letícia 
Tavares.

A migração digital ainda apre-
senta obstáculos. O público 
é idoso. Vários não estão nas 
redes sociais. “Toda publicação 
é enviada por zap para os pa-
cientes”. Também há dificulda-
des entre os alunos. “Temos um 
bolsista que voltou para a casa 
da avó, em Minas, e está sem 
computador”, explica Letícia.

Cada aluno do projeto agora 
prepara as receitas de forma 
mais detalhada, com imagens 
de cada passo. “O empenho dos 
alunos é enorme e a qualidade 
das imagens também melhorou 
muito”.

Presidente da AdUFRJ, a 
professora Eleonora Ziller tem 
reafirmado que, no caso das 
universidades, a única posição 
é garantir a autonomia universi-
tária. “Temos que nos contrapor 
a qualquer tentativa de imposi-
ção do governo em relação ao 
EaD, mas também precisamos 
ser coerentes e não querer proi-
bir outros tipos de atividade 
remota que venham a ser desen-
volvidos na universidade”.

GRADUAÇÃO PÓS-GRADUAÇÃO EXTENSÃO

A UFRJ faz parte de um consórcio de universidades públicas 
sediadas no estado do Rio (Cederj), criado em 2000, e tem 
como principais objetivos: possibilitar o acesso às pessoas 
residentes no interior ao ensino superior gratuito e de qua-
lidade, oferecer flexibilidade de horário àqueles que não 
podem frequentar cursos superiores em horário tradicional, 
atuar na formação continuada a distância de profissionais, 
especialmente professores da rede estadual de ensino mé-
dio, e aumentar a oferta de vagas em cursos de graduação 
no estado. Pode haver contribuição da universidade em 
outros cursos, mas os diplomas só são emitidos pela UFRJ 
em: Ciências Contábeis (desde 2018); Licenciatura em 
Ciências Biológicas; Licenciatura em Física; e Licenciatura 
em Química. No caso dos cursos presenciais, de acordo 
com a nota divulgada pela reitoria, a utilização de platafor-
mas virtuais só é permitida naquelas turmas que já faziam 
uso dessa tecnologia anteriormente e nos casos em que 
já esteja pactuada entre os estudantes e seus respectivos 
professores. As aulas em meios digitais não devem substi-
tuir as atividades presenciais. O calendário acadêmico será 
reajustado após o fim da pandemia. 

A Pró-reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa não sabe 
quantos dos seus cursos oferecem a modalidade a dis-
tância, mas uma resolução do Conselho de Ensino para 
Graduados (CEPG) permite apenas a existência de cursos 
semipresenciais, com no máximo 50% da carga horária 
total de aulas a distância, no caso dos cursos lato sensu, e 
20% para os stricto sensu. 
Quando as aulas foram suspensas, a Associação de Pós-
-Graduandos da UFRJ fez uma pesquisa online com os 
estudantes. Dos 2.571 alunos que responderam, 21% deles 
disseram que teriam dificuldade de cumprir atividades re-
motas. As razões são várias, como a falta de recursos ma-
teriais para ter acesso ao conteúdo (como internet banda 
larga, computador ou celular) e a presença de crianças em 
casa, uma vez que as aulas das escolas foram suspensas. O 
resultado da pesquisa foi discutido no CEPG, que manteve 
os parâmetros atuais, e seguiu o calendário acadêmico da 
reitoria. Alguns professores, em comum acordo com as 
suas turmas, optaram por dar aulas por zoom ou outras 
plataformas de transmissão por vídeo e fazer atividades 
não presenciais.

A extensão da UFRJ na modalidade a distância utiliza a pla-
taforma moodle, que é um sistema para a criação de cur-
sos online. Disponível em vários idiomas, o ambiente digital 
pode ser configurado para rodar em qualquer máquina.  A 
principal vantagem é concentrar, num único espaço, todas 
as informações relativas à disciplina. O professor pode, por 
exemplo, deixar o material didático para o download. 
Antes da pandemia, já estavam agendados 23 cursos  de 
extensão a distância  para 2020: 15 no primeiro semestre 
e 8 no segundo. O Instituto Tércio Pacitti (antigo NCE) é a 
unidade que mais oferece atividades: 5. Por área temática, 
predominam aqueles voltados para Saúde (8) e Educação 
(8), seguidos por Trabalho (4) e Cultura (3).
Um exemplo de curso EAD de extensão é o Programa de 
Formação Continuada de Servidores Públicos (Profos), 
criado pela PR-5 em 2016. Somente o Profos ofereceu 7.315 
vagas, nos últimos três anos. 
A pró-reitoria  de Extensão iniciou uma campanha para 
ações virtuais. Vídeos, transmissões ao vivo e oficinas, 
entre outras ações, podem ser realizados de forma remota 
até que a situação se normalize em toda universidade.

Os adicionais ocupacionais e o auxílio transporte dos profes-
sores foram mantidos nos contracheques. “Não houve comu-
nicado de corte. Se houve, foi bem pontual e não dá para iden-
tificar agora”, informou a superintendente administrativa da 
Pró-reitoria de Pessoal (PR-4), Maria Tereza Ramos. A superin-
tendente explica que os quantitativos estão compatíveis com o 
mês anterior: “Os que não recebem não dá para estimar se fo-
ram cortados ou não recebem mesmo. Teria que consultar um 
a um”, completa. A PR-4 não tinha recebido nenhuma reclama-
ção até o dia do fechamento desta edição (16), mesma data em 
que seria finalizada a folha de pagamento. As prévias dos con-
tracheques estavam disponíveis na internet desde a véspera. 
A preocupação era com a Instrução Normativa nº 28, do Mi-
nistério da Economia. Editada no final de março, a normativa 
orienta a supressão dos valores para todos os servidores fede-
rais que estão trabalhando remotamente durante a pandemia.  
A Secretaria de Gestão e Desempenho de Pessoal (SGP), 
do Ministério da Economia — lento nas medidas de prote-
ção à população —, tem apertado os órgãos federais. De 
acordo com o site da pasta, excetuando-se as IFES, mais 
da metade (57,10%) das unidades administrativas de ges-
tão de pessoas encaminharam os dados o dia 3 de abril. 
Essa parcela representa 175.949 mil servidores ativos, ou 
31,04% do total. Do montante, o levantamento revelou 
que 43,74% da força de trabalho está em trabalho remoto.  
As diretorias da AdUFRJ e do Sintufrj se reuniram com suas 
assessorias jurídicas e a administração central da universi-
dade para discutir o tema, dia 2, por videoconferência. Para 
os sindicatos, a medida é injusta, pois penaliza os trabalha-
dores num momento de crise global. Na ocasião, a presi-
dente da AdUFRJ, professora Eleonora Ziller, destacou que 
a universidade está num momento de maior apoio social e 
que os cortes podem gerar mais desgaste para o governo.  
No dia 7, o Fórum Nacional de Pró-Reitores de Gestão de 
Pessoas das instituições federais de ensino superior (For-
gepe) solicitou ao Ministério da Economia a revogação do 
artigo que suspende o pagamento dos adicionais ocupa-
cionais. O Forgepe argumenta que a legislação prevê a ma-
nutenção dos valores mesmo quando os servidores estão 
ausentes de suas atividades presenciais. E cita situações 
como férias ou licença para tratamento da própria saúde.  
 
RT DOS APOSENTADOS
A Pró-reitoria de Pessoal ainda mapeava a situação dos 67 pro-
fessores aposentados que foram surpreendidos com o corte 
da Retribuição por Titulação nos contracheques anteriores. O 
problema foi causado pela falta de informações relativas aos 
diplomas do grupo no cadastramento do Sistema de Gestão 
de Pessoas do governo (Sigepe). A administração central 
afirmou que buscaria os dados pendentes junto aos docentes 
prejudicados por todos os meios possíveis. Mas “alguns pou-
cos” continuaram com pendências cadastrais, o que só deve 
ser solucionado na próxima folha de pagamento, de acordo 
com a PR-4. A AdUFRJ também está atenta ao caso.

reuniões dos grupos de pesquisa também, mas 
aulas estão oficialmente suspensas. Por força da 
ação desastrada do Ministério da Educação e 
de diversas secretarias estaduais e municipais 
de educação, a EaD – educação a distância – se 
transformou numa enorme panaceia a ser com-
batida. Entretanto, não é ela em si que está sendo 
combatida por praticamente todas as entidades 
de classe e associações da área de educação, mas 
a profunda desigualdade que atravessa nossa 
sociedade, criando um verdadeiro abismo entre 
as condições de acesso dos estudantes. Manter 
as aulas de forma regular por atividade remota, 
através de plataformas virtuais, seria aprofundar 
e cristalizar diferenças, acirrando cenários de 
exclusão e abandono dos cursos. Esse problema, 
quando pensado para o ensino fundamental e 
médio, ganham proporções trágicas. E é por isso 
que nesta edição o destaque é para esse assunto. 
As plataformas podem e devem ser usadas – e as 
estamos utilizando – para fortalecer vínculos e 
aproximar as pessoas. Jamais para aprofundar 
as diferenças e ampliar a exclusão. Nesse sentido 
também nos posicionamos contra a manutenção 
as datas para a realização do ENEM. Pretender 
projetar uma aparente normalidade num cená-
rio de sofrimento e incertezas é mais do que um 
equívoco político, se trata mesmo de sadismo e 
ação discriminatória.

Ao concluir as últimas palavras deste editorial, 
fomos informados de que trocaram o ministro da 
Saúde. Não temos nenhum apreço especial pelo 
que sai, e não sabemos o que esperar do que en-
tra. Mas com um presidente negacionista e uma 
epidemia crescendo e prestes a produzir seus 
maiores estragos, aumenta nossa preocupação 
com a saída do único quadro do governo que res-
pondia com um mínimo de eficiência e lucidez. 
Redobraremos nossa atenção e nos manteremos 
firmes na defesa do SUS e das ações fundadas 
nas evidências científicas, em defesa da vida e 
da saúde para todos! 
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P
esquisa, ações de 
extensão remota, 
reuniões online, pro-
dução e revisão de 
artigos, preenchi-
mento de editais, en-

tre outras atividades. A rotina 
dos professores universitários 
segue bastante atarefada, mes-
mo após a suspensão das aulas.

 “Nossa! É o dia inteiro. O 
mundo acadêmico não para”, 
enfatiza a professora Letícia 
Tavares, do curso de Gastrono-
mia. A docente, editora de uma 
revista de Nutrição da Uerj, tem 
percebido que os colegas estão 
deslocando os esforços antes 
dedicados às aulas para outras 
ações do magistério. “Está todo 
mundo em casa produzindo. 
Não paro de receber artigo, 
como editora e avaliadora”.

Reuniões presenciais foram 
todas transformadas em virtu-
ais. Na pesquisa, com colabora-
ções espalhadas pelo Brasil, o 
apoio tecnológico era normal. 
“Mas uma oficina com espe-
cialistas, que seria na Uerj, foi 
transferida para o Zoom”, diz 
Letícia.

 A professora cita um efeito 
colateral da quarentena. Com 
a população confinada em suas 
casas, cresce a utilização da 
internet e diminui a qualidade 
do serviço. “Nunca tive proble-
ma aqui em casa. Mas, sema-
na passada, a conexão estava 
caindo toda hora durante uma 
videoconferência do grupo de 

pesquisa pelo zoom”, lamenta. 
“E eu moro sozinha”.

Letícia mantém um projeto 
de extensão de forma remota 
(leia mais na página 3), mas diz 
que não conseguiria dar as duas 
disciplinas de graduação deste 
semestre pelos meios virtuais. 
“Vários estudantes não têm 
acesso a computador ou inter-
net em casa. Pelo celular, tem 
coisa que não dá para fazer. Essa 
é a realidade dos nossos alunos 
da UFRJ”, completa.

Para a professora Kátia Ta-
vares, da Faculdade de Letras, 
o período também é de muito 
trabalho. Seu grupo de pesquisa 
trata justamente sobre o uso de 
tecnologias digitais na educa-
ção. Ela aproveitou o momento 
para intensificar os trabalhos, 
coletando informações a respei-
to do tema, sobretudo de práti-
cas que estão sendo adotadas no 
ensino básico e superior. 

“O mundo virou um grande 
ambiente de pesquisa para nós”, 
contou. “Estamos usando esse 
momento para investigar as 
práticas, entender as dificulda-
des, conhecer os desafios dos 
professores que estão tendo que 
migrar para o ensino a distân-
cia”. No seu grupo de pesquisa, 
diversos profissionais da edu-
cação básica ajudam na obser-
vação e coleta das informações.

Além disso, as atividades or-
dinárias da professora seguem 
a todo vapor. “Eu continuo me 
reunindo, virtualmente, com 
meus orientandos, já que o tra-
balho deles também não parou”, 
disse. “Nesse período, participei 

da banca de doutorado de uma 
orientanda minha”, afirmou a 
professora, que calcula fazer 
jornadas de trabalho de 8 a 10 
horas diárias, sem contar o pe-
ríodo que usa para atender aos 
alunos de graduação, que estão 
fazendo atividades remotamen-
te (leia na página 3).

No dia 16 de março, o CEPG 
publicou uma resolução auto-
rizando as defesas de teses e 
dissertações de maneira remota 
por videoconferência. Desde 
então a rotina segue intensa 
para a formação de bancas de 
mestrado e doutorado. O profes-
sor Claudio Franco, que esteve 
em uma banca de doutorado 

na semana passada, sente que 
durante a quarentena o ritmo 
de trabalho está ainda mais 
intenso. “Todo dia é uma segun-
da-feira”, contou.

Franco também oferece parte 
das suas disciplinas na gradua-
ção de maneira remota e acha 
que, durante esse período de 
afastamento, os alunos têm exi-
gido mais da sua atenção que o 
normal. “Tem demanda todo 
dia, e como eu sou hiperconec-
tado, preciso me concentrar e 
dedicar horas específicas da se-
mana para responder”, explicou. 
“Isso é importante para que o 
professor possa controlar o seu 
próprio tempo”. Mesmo assim, 

reconhece que o volume de tra-
balho aumentou. “O número de 
mensagens é maior. Talvez em 
um período normal, os alunos 
esperassem um pouco mais 
para me acionar diante de um 
problema, mas agora acho que 
estão mais ansiosos”.

A professora Emília Cristi-
na Benevides de Freitas está 
dividindo seu tempo entre a 
sua pesquisa de doutorado e o 
atendimento dos alunos. “Disse 
que podem me escrever na hora 
que quiserem, e acabo respon-
dendo quase em tempo real, 
porque fico mais alerta para as 
mensagens que recebo”, relatou. 
(colaborou Kelvin Melo)

O que fazem os professores 
na quarentena? Trabalham

Os desafios dos educadores 
fora das salas de aula

>Docentes redirecionam o tempo para atividades administrativas, de pesquisa ou de extensão após a 
suspensão das aulas de graduação e pós. “Mundo acadêmico não para”, diz professora da Gastronomia
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PROFESSORES compartilham atividades nas redes sociais de suas escolas. A ideia é manter o vínculo, mas destacam que muitos alunos não possuem acesso à internet

ENTREVISTA I BRUNA WERNECK DESIGNER INSTRUCIONAL NA FUNDAÇÃO CECIERJ

“OS PAIS VIRARAM GERENTES DAS 
TAREFAS ONLINE DOS FILHOS 
E ESTÃO ENLOUQUECENDO”

Bruna Werneck trabalha há seis anos como designer instrucional 
na Fundação Cecierj, órgão vinculado à Secretaria de Estado de 
Ciência, Tecnologia e Inovação. A Fundação gerencia o Cederj, con-
sórcio de universidades públicas do Rio de Janeiro que, há  20 anos  
oferece cursos de graduação a distância. Em entrevista ao Jornal 
da AdUFRJ, Bruna relata as dificuldades para fazer EaD, incentiva 
o contato entre professores e alunos durante a pandemia, mas cri-
tica as soluções “inadequadas” apresentadas para o ensino básico.
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G
ael ,  de  apenas  2 
anos, não sabe o que 
é coronavírus. Não 
tem noção do que 
está acontecendo 
no mundo. Fica fe-

liz por estar mais tempo com 
os pais. Mas sente saudades de 
seus coleguinhas e do colégio, 
na Vila da Penha. “Às vezes, 
ele pega a mochila que está no 
guarda-roupa e coloca nas cos-
tas”, explica a mãe, Bianca Fer-
nandes. 

Para atenuar os efeitos do 
confinamento, a solução tem 
sido realizar atividades que 
os docentes postam no grupo 
virtual da escola. E, neste caso, 

Gael representa um dos desafios 
que os educadores enfrentam 
fora das salas de aula.

A mãe de Gael entende do as-
sunto. Ela também é professora 
da rede municipal, só que no 
EDI Buriti Congonhas, em Ma-
dureira. De forma espontânea, 
resolveu postar uma brincadeira 
com massinha caseira no grupo 
do Facebook da escola. Feliz 
com o retorno de alguns pais, 
decidiu incluir uma atividade 
por semana, o que incentivou 
outros docentes. “Não vemos 
isso como uma forma de EaD.
Não houve pressão da direção 
da escola”, enfatiza. Bianca dis-
corda de qualquer tentativa 
oficial para tornar obrigatória 
a educação a distância. “Creio 
que 70% dos meus alunos não 

teriam nenhum acesso”, afirma. 
O Sindicato Estadual de Pro-
fissionais de Educação (Sepe) 
também não vê problemas em 
atividades espontâneas criadas 
entre professores e alunos. “É 
importante manter os vínculos, 
mas não é continuidade do ano 
letivo”, destaca Duda Quiroga, 
coordenadora do Sepe na ca-
pital.

O problema é a tentativa de 
imposição da EaD pelos go-
vernos estadual e municipal. 
“Não pode normatizar algo que 
ignore as condições concretas 
tanto dos alunos como dos pro-
fessores. Temos de rediscutir o 
ano letivo quando sair da pan-
demia”, afirma Duda.

Na rede estadual, critica a 
dirigente, a secretaria de Edu-
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n  Como é o seu trabalho?
l Faço a interface entre o pro-
fessor e o restante da equipe da 
Cecierj — temos ilustradores, 
por exemplo — para transformar 
o conteúdo bruto em uma aula 
online, que é um tipo específico 
de peça de mídia. Trabalho a 
adaptação da linguagem e iden-
tifico lacunas de informação. 
Na aula presencial, quando um 
conteúdo não fica muito claro, 
o aluno pode levantar a mão, 
apresentar a dúvida e o profes-
sor complementa; no ensino a 
distância, não tem como ficar 
interrompendo e pedindo ajuda. 
Também sugiro recursos da pla-
taforma virtual que o professor 
pode utilizar para o aluno veri-
ficar a compreensão, e realizar 
atividades.  

n Quanto tempo é gasto para 
produzir uma aula de EaD?
l Não produzimos uma aula, 

produzimos uma disciplina. 
Existe um trabalho prévio de 
planejamento, de qual vai ser o 
encadeamento das atividades, 
que não é dar conta de cada aula 
individualmente. Normalmente, 
não se consegue produzir uma 
disciplina em menos de quatro 
meses, entre a chegada do con-
teúdo, trabalho sobre o texto e 
as imagens adequadas, revisão, 
adequação da plataforma e o 
treinamento do mediador que 
vai tirar as dúvidas dos alunos. 
Dura esse tempo porque ne-
nhum dos atores estará dedi-
cado exclusivamente a essa 
disciplina. Eu trabalho com mais 
de uma ao mesmo tempo. Os 
professores também têm suas 
aulas presenciais. E isso não é 
uma particularidade do Cederj.

n  Os cursos são 100% virtu-
ais?
l Os cursos do Cederj funcio-

nam nos mais de 30 polos espa-
lhados pelo estado do Rio. Neles 
são oferecidas sessões de tuto-
rias; a maioria,opcionais. Para 
algumas disciplinas, há muitas 
práticas de laboratório, que 
são obrigatórias. E existem as 
avaliações a distância e avalia-
ções presenciais. As avaliações 
presenciais compõem 80% da 
nota.

n Esta parte presencial foi 
suspensa?

l As aulas e avaliações presen-
ciais foram suspensas por volta 
de 15 de março. A determinação 
do Cederj foi que a primeira ava-
liação presencial seja também 
feita online. O que foi bastante 
controverso. Hoje, as avaliações 
a distância ficam abertas por 
bastante tempo, numa lógica de 
apresentação de trabalho. Ago-
ra, os professores estão combi-
nando com os alunos disponibi-
lizar o material como uma prova 
normal, todo mundo ao mesmo 
tempo e por um determinado 
período. Isso é experimental. 
Temos que ver se a plataforma 
vai dar conta de tantos acessos 
ao mesmo tempo e também a 
questão de “cola”. Nós já enfren-
tamos problemas nos prazos 
finais de entrega das avaliações. 
A plataforma fica sobrecarrega-
da. O nosso sistema é bastante 
virtual, mas tem uma perna na 
presencialidade. Para nós, está 

sendo difícil essa adaptação 
para ser 100% virtual.
n Seria possível oferecer todos
os cursos de graduação neste 
formato?
l Não de uma hora para outra. 
De jeito nenhum. Além da ques-
tão do acesso dos alunos, existe 
essa forma diferente de intera-
gir. É muito diferente a forma de 
comunicar em relação à que se 
dá na sala de aula.

n Os cursos oferecidos online 
poderiam absorver as turmas 
dos cursos presenciais?
l Vamos esbarrar numa ques-
tão técnica, pois os servidores 
da plataforma estão dimen-
sionados para atender a uma 
quantidade de alunos, em torno 
de 40 mil. Em tese, poderiam. 
Mas isso também requer um 
esforço enorme de capacitar 
os mediadores. Tem que ver 
se vale a pena fazer isso, o que 

leva tempo. E, se quando ficar 
pronto, nós pudermos retornar 
à presencialidade?

n Como vê esse debate no en-
sino básico?
l As soluções que estão propon-
do são inadequadas. As escolas 
particulares têm a pressão de 
cobrar mensalidade. Com isso, 
apresentam qualquer coisa. E só 
20% das matrículas são na rede 
privada. Essas famílias têm mais 
recursos, os pais têm maior nível 
educacional. Enquanto isso, a 
escola pública fica estigmatiza-
da de ser lenta, de não querer fa-
zer. Estamos ouvindo muitos re-
latos de pais enlouquecidos que, 
além de precisarem dar conta de 
seus trabalhos em casa, têm que 
atuar como tutores dos próprios 
filhos. Há interesses de muitas 
empresas em convencer todo 
mundo de que o caminho é esse. 
Eu acho cruel. 

cação tenta migrar as aulas para 
um ambiente virtual criado pela 
Google, o “Google Classroom”. 

Para os docentes que acessa-
rem a ferramenta eletrônica, 
o sindicato solicita verificar a 
presença dos alunos. O objetivo 
é que o Sepe possa denunciar o 
número “limitado” de estudan-
tes ao Ministério Público 

Na educação básica, técnica e 
tecnológica federal, a polêmica 
já foi judicializada. Algumas ins-
tituições de ensino vinculadas 
ao Ministério da Defesa estão 
exigindo o comparecimento de 
educadores para a realização 
de aulas online. O Sinasefe, 
sindicato dos profissionais do 
segmento, ingressou com uma 
ação contra a União na segun-
da-feira, 13. O caso está na 21ª 

Vara Federal de Brasília (DF). 

ENSINO PARTICULAR
Entre os educadores da rede 
particular básica e universitária, 
a situação também é bastante 
difícil. Elson Simões, diretor ju-
rídico do Sinpro, que congrega 
os profissionais deste segmento, 
explica que a Medida Provisória 
nº 936 da redução da jornada e 
dos salários criou uma pressão 
imediata sobre a categoria para 
fazer EaD. O Sinpro está orien  
tando os docentes a assinarem 
um contrato, no caso de cessão 
de imagem e voz, limitada ao 
período da pandemia e apenas 
para as turmas que o professor 
já ensinava: “Fizemos esse con-
trato para proteger um pouco o 
professor”, diz Elson.

Não se consegue 
produzir uma 
disciplina em 
menos de quatro 
meses

“
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CONSELHO DE REPRESENTANTES

ADUFRJ NA

CRISE EM DEBATE: NEM FOME NEM COVID

O 
cenário econômico 
diante da pande-
mia do coronavírus 
foi discutido pelo 
Conselho de Repre-
sentantes na segun-

da-feira (13). A reunião refletiu, 
em parte, o Jornal da AdUFRJ 
dedicado ao tema (edição nº 
1122). As professoras do Institu-
to de Economia, Esther Dweck e 
Marta Castilho – que participa-
ram da publicação – fizeram a 
mediação, debatendo as dúvidas 
dos colegas sobre as medidas do 
governo Bolsonaro para o setor. 
Mais de trinta docentes partici-
param da reunião virtual.

 “A crise é atípica, pois afeta 
demanda, circulação e produ-
ção. É uma situação distinta 
das crises que lidamos anterior-
mente. E tende a ser mais grave”, 

explicou Dweck, logo no início 
do Conselho da AdUFRJ. “Mas 
é importante reforçar que não 
há dicotomia entre economia e 
saúde. Não respeitar as medidas 
sanitárias pode ser muito pior 
para a recuperação do país”, 
acrescentou a docente em rela-
ção ao isolamento social. 

Esther Dweck, Marta Castilho 
e outros docentes do IE avaliam 
que não há hoje, no Brasil, um 
plano de ação articulado para 
dar respostas às consequências 
do coronavírus. “São medidas 
pontuais e desproporcionais”, 
resumiu Dweck. Para a econo-
mista, o fator mais grave é a 
lentidão para assistir aos mais 
necessitados: “O auxílio às fa-
mílias deveria ter sido o pri-
meiro movimento. Mas há uma 
demora em implantar a renda 
básica. Ainda na semana passa-
da estava se discutindo sobre o 
aplicativo”, criticou. 

A professora Marta Castilho 
reforçou a reflexão, chamando 
atenção para a dimensão global 
da crise. “Todos os países estão 
enfrentando problemas nos flu-
xos financeiros. E o Brasil não 
deve se beneficiar das exporta-
ções”, frisou a docente. Marta 
destacou a relevância de uma 
política econômica mais coorde-
nada. “Mas do que nunca, seria 
necessário que o Brasil voltasse 
ter uma política externa inte-
ligente para dar conta das mu-
danças geopolíticas em curso”.

Qual o fôlego da economia 
brasileira para segurar o rojão 
da pandemia? Quem vai pagar a 
conta? E como ficam os servido-
res federais? Foram alguns dos 
questionamentos levantados. 
Ambas as docentes do IE argu-
mentaram que o país dispõe de 
lastro para sustentar o isolamen-
to social, aumentar os gastos 
públicos e que não deve temer o 
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INTEGRAÇÃO

SOLIDARIEDADE

O primeiro mês de quarentena 
da universidade foi marcado por 
diversas iniciativas da comuni-
dade acadêmica para amenizar 
os impactos negativos da pan-
demia, principalmente entre os 
mais vulneráveis. As entidades 
representativas da UFRJ fo-
ram protagonistas na organi-
zação de doações emergenciais. 
Agora, professores, técnicos, 
terceirizados e estudantes cria-
ram uma rede de solidariedade 
unificada: o FORMAS, Fórum 
de Mobilização Ampliada de 
Solidariedade da UFRJ. 

“Estamos vivendo um mo-
mento muito particular, de 
abandono do poder público 
federal. Temos que agir com fir-
meza, pois o tecido social pode 
se esgarçar e termos uma situa-
ção muito difícil para enfrentar 
nos próximos meses”, avaliou a 
professora Eleonora Ziller, pre-
sidente da Adufrj. Ela acrescen-
tou: “Muita gente dentro e fora 
da universidade quer ajudar, 
mas não sabe o que é confiável 
ou não. Fazer uma rede das 
entidades aumenta bastante a 
chance de arrecadação”.

A compra e a distribuição de 
cestas básicas e kits de higiene 
com máscaras e álcool para ter-
ceirizados e estudantes hipos-
suficientes foram as primeiras 
ações conjuntas.  O DCE Mário 
Prata prepara um levantamento 
dos alunos que mais precisam 
da ajuda, sistematizado a partir 
de um formulário online.  A pla-
taforma também vai permitir a 
inscrição de pessoas que possam 
contribuir.

Angariar donativos não é o 
único objetivo do Fórum. “A 
ideia é que possamos dar corpo 

endividamento.
“O discurso de que se o país 

‘gastasse demais’ quebraria ou 
detonaria um processo inflacio-
nário não se sustenta. Estamos 
muito longe da plena capacida-
de produtiva”, observou Dweck. 
“A curtíssimo prazo, a alternati-
va é a mesma que todos [os paí-
ses] estão fazendo, emitir títulos 
de dívida”, acrescentou.

Já sobre a ameaça de corte sa-
larial, a economista descartou a 
possibilidade para o funcionalis-
mo federal. “Talvez se materiali-
ze para os estados e municípios, 
em função da falta de dinheiro, 
mas para a União, não”, disse. 

DEMANDAS INTERNAS
Os conselheiros da AdUFRJ 
também trataram de assuntos 
da UFRJ. Uma decisão da dire-
toria, referendada na reunião do 
dia 13, foi a construção de um 
Fórum conjunto com técnicos, 

QUARENTENA
estudantes e terceirizados para 
dar respostas às demandas de 
solidariedade criadas pela Co-
vid-19. Macaé solicitou apoio 
especial para abastecimento de 
material de higiene e de preven-
ção no campus.

O ENEM foi outro foco. De-
pois de encampar a posição do 
Colégio de Aplicação pela mu-
dança no calendário do Enem, 
a Adufrj pretende incluir a dis-
cussão na pauta do Conselho 
Universitário. “Teria um peso 
bastante significativo para a 
sociedade termos um posiciona-
mento do Colégio de Aplicação, 
da UFRJ do sindicato”, avaluo a 
professora Maria Matos (CAp).

Por cobrança do sindicato, a 
Comissão Permanente de Pes-
soal Docente (CPPD) esclareceu 
que está mantendo reuniões 
semanais e garantindo o anda-
mento -  inclusive físico - dos 
processos nas instâncias da uni-
versidade. Alguns docentes so-
licitaram intervenção da Adufrj 
no assunto, preocupados com 
atrasos nos estágios probatórios 
e progressões. 

ITENS DE informática para o HU

Artigo

QUAR@NTENADOS

EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA EM TEMPOS DE 
PANDEMIA:UMA AMEAÇA AO CARÁTER PÚBLICO 
DA EDUCAÇÃO ESCOLAR E UNIVERSITÁRIA? 

ALESSANDRA NICODEMOS

O texto da professora Alessandra Nicodemos inaugura espaço no jornal da AdUFRJ para artigos de 
docentes sobre temas relacionados à quarentena. A diretoria abriu mais esse canal, a partir das reuniões 
do Conselho de Representantes. Os interessados devem escrever para comunica@adufrj.org.br.

S
eguimos em quase 
um mês de distancia-
mento social e ainda 
estamos perplexos 
com uma nova forma 
de sociabilidade em 
que fomos inseridos 
de forma abrupta, 
necessária e impre-

visível. Hoje estamos isolados, quase 
exclusivamente conectados por uma 
parafernália digital que vai cumprin-
do o papel de constituir eco de nossas 
inquietações, dificuldades, dúvidas e 
soluções.

E nesse debate e embate é atribuída 
à Educação à Distância, ou ao seu 
simulacro, a solução para muitas das 
questões que precisamos equacionar, 
sejam aquelas vinculadas à necessida-
de de entretenimento e informação, 
sejam as pertinentes aos processos 
de formação universitária e escolar 
formais. 

A suspensão das aulas e quais os 
limites e possibilidades de ação nesse 
cenário de isolamento colocam-se, 
hoje, como um problema a ser dispu-
tado. A intenção desse texto é apre-
sentar as especificidades vivenciadas 
pela escola e pela Universidade nesse 
debate pois, mesmo com finalidades e 
funções sociais tão distintas, as duas 
instituições e seus trabalhadores têm 
sido, constantemente, interrogadas 
sobre a construção de estratégias de 
EAD em tempos de isolamento social. 
Slogans como Escola vai até o aluno, 
Não podemos ficar de braços cruzados 
ou a Extensão não pode parar, vão po-
voando esse imaginário em disputas 
de narrativas que constituem, também, 
projetos políticos no presente e no 
devir, acerca de qual Escola e Univer-
sidade queremos e  por qual lutamos.  

Em relação à escola, devemos con-
siderar que essa tem sido lugar de 
sociabilidade, de moralização, de 
formação, de construção tecnicista 
ou emancipatória de conhecimento 
e cultura e de sua divulgação. Mas a 
escola é, também, lugar de guarda, de 
convivência obrigatória e, em algumas 
etapas, universal para milhões de bra-
sileiros e brasileiras. Enquanto filhos 
e filhas estão preservados, as famílias 
podem se ocupar de outros fazeres: 
a sobrevivência vinda do trabalho, o 
lazer, o estudo, o ócio e uma infinidade 
de ocupações que a instituição escolar 
moderna possibilita com sua capila-
ridade quase absoluta nas bases da 
sociedade atual.

E isso é tão significativo que esse 
papel de guarda tem se ampliado, seja 
por famílias mais abastadas e de clas-
se média, seja em ações das políticas 

públicas, que têm procurado ampliar o 
tempo de guarda escolarizada para nos-
sos pequenos e jovens: cursos de inglês, 
de música, escola de turno único ou de 
tempo integral, numa crença, a despeito 
de toda desqualificação que, nos últimos 
tempos, têm vivenciado professores e 
escolas, de que essa instituição ainda é 
fundamental e necessária.

E me parece ser esse o papel da escola 
que tem provocado mais debates e emba-
tes: a ausência da escola como guarda tem 
levado gestores e famílias a reclamar dos 
professores ações que minimizem tal situ-
ação. Ou seja, o debate não tem sido sobre 
as perdas de conhecimento sistematizado 
e didatizado que os nossos educandos es-
tão vivenciando ou sobre o tempo escolar 
a ser reposto nos estreitos calendários bu-
rocráticos, caso esse isolamento perdure 
por mais um ou dois meses. Tenho convic-
ção que o debate provocado pelos gestores 
públicos com suas soluções on-line está 
longe de solucionar esses problemas.

Mais especificamente, as estratégias vei-
culadas pelos diferentes responsáveis pela 
gestão da educação no Brasil e no Rio de 
Janeiro, em particular, parecem querer, de 
forma populista e carente de uma reflexão 
séria e consistente, resolver o problema da 
função da escola como guarda. Aos pro-
fessores são solicitadas vídeo-aulas, lives 
dinâmicas, PPT ágeis, listas de exercícios 
e acesso aleatório a material didático das 
redes oficiais, dentre outras, numa misce-
lânea de estratégias que, erroneamente, 
denominam de EaD e que servirão, em 
última instância, somente como entrete-
nimento on-line, como forma de ocupar e 
guardar os educandos em isolamento em 

suas residências.
Não podemos considerar que essas 

ações emergenciais, realizadas sem pla-
nejamento e sem intencionalidade peda-
gógica prévia, podem substituir a escola-
rização. Ao designar tais estratégias como 
escolarização estamos, equivocadamente, 
considerando que o que construímos na 
escola com nossos educandos pode ser 
substituído por ideias e ações de pronta 
hora, esparsas e aleatórias. 

O processo de didatização dos con-
teúdos em práticas escolares é muito 
complexo e se sedimenta e se modifica 
a partir de uma infinidade de procedi-
mentos complementares: as tradições 
curriculares, as práticas docentes, os 
saberes da experiência e das disciplinas 
de referência, enfim um processo amplo, 
onde nos debruçamos cotidianamente 
em acertos e erros, em alegrias e frus-
trações. Trata-se de um procedimento 
singular, estruturado por trabalhadores 
docentes licenciados e qualificados para 
essa árdua, inquietante e bela tarefa, 
construído em um espaço próprio e se-
guindo regras específicas.

Por hora podemos considerar que essas 
soluções não vão resolver a questão cen-
tral que temos à frente: a reorganização 
dos calendários escolares. Parece-me, no 
entanto, que esse não deve ser o debate 
principal, pois estamos mergulhados no 
tempo do imprevisível, o que exige que as 
decisões sejam tomadas posteriormente. 
Nesse sentido, não podemos deixar de 
alertar aos pais e responsáveis que as 
experiências de entretenimento on-line, 
travestidas de conteúdo escolar, que estão 
sendo oferecidas a seus filhos, pertencem 
a outra natureza e a outra ordem, diver-
sas da experiência de estar em escolas e 
ser escolarizado - o que, espero, possa ser 
restabelecido o mais breve possível.

Em relação à Universidade existem 
algumas especificidades, pois essa não 
atua como lugar de guarda, já que atende 
jovens e adultos. Por outro lado, a grande 
maioria das instituições públicas uni-
versitárias já suspenderam o calendário 
acadêmico por tempo indeterminado e, 
no caso da UFRJ, sem nenhuma indica-
ção de substituição de aulas presencias 
por EAD, seja no ensino, seja na extensão. 
Consideramos sensata essa decisão, pois 
situamo-nos no tempo do imponderável 
e as consequências da crise epidêmica 
que atravessamos não podem ser mensu-
ráveis. O momento é de prevenção, isola-
mento social, discernimento e paciência. 

Mas mesmo com esse consenso esta-
mos, a todo o momento, sendo provo-
cados a construir estratégias de atendi-
mento e divulgação à distância de nossas 
experiências de ensino e de extensão na 
Universidade.  

E nesse debate é importante destacar 

que não estamos questionando a 
possiblidade da Universidade cum-
prir o seu papel social de divulgação 
do conhecimento, de produção de 
estratégias remotas que possibilitem 
esclarecimentos e apoio efetivo vir-
tual, para os seus educandos e para 
a sociedade em geral. No entanto, é 
necessário deixar claro que esse fazer 
não constitui Extensão ou Ensino. Não 
podemos considerar, por exemplo, que 
um vídeo gravado por um professor 
sobre algum assunto relevante ou de 
divulgação de sua ação seja uma ativi-
dade de extensão. Quando elaboramos 
esses materiais e os nomeamos, alea-
toriamente, como extensão, estamos 
desqualificando e descaracterizando 
a Extensão, um dos tripés mais fun-
damentais da Universidade pública 
brasileira. 

Destarte, indicamos que a oferta 
de Ensino e Extensão à distância 
requer responsabilidade e inten-
cionalidade pedagógica e política. 
Requer, ainda, que tais experiências 
sejam previamente aprovadas pelos 
órgãos colegiados e deliberativos da 
Universidade e, no caso da Extensão, 
estabelecidas parcerias com sujeitos 
e instituições para a sua realização, 
com claros instrumentos de avaliação 
dos impactos dessas ações. Desta ma-
neira é que realizamos Extensão de 
excelência nessa Universidade, com 
planejamento, responsabilidade e 
compromisso social. E, no caso do En-
sino, que sejam elaborados objetivos, 
métodos, técnicas e recursos, como já 
fazemos nessa modalidade de ensino 
ofertada na UFRJ. Portanto, qualquer 
solução elaborada no contexto da pan-
demia leva-nos a um terreno sensível 
e arriscado, que nos fragiliza como 
Instituição de Ensino de excelência. E 
devemos resistir a essa narrativa e às 
ação dela decorrentes. 

Permanece, por fim, uma pergunta: 
porque alguns setores escolares e uni-
versitários insistem na elaboração de 
conteúdos ou de divulgação on-line? 
As questões deveriam ser: que tipo de 
experiência queremos fortalecer em 
um momento tão crítico para a huma-
nidade e o país? Será que esse apelo 
por produção de conteúdo virtual não 
poderá, mais à frente, produzir mer-
cadoria a ser comprada ou negociada?

Vivemos em um situação muito deli-
cada e preocupante e não tenho dúvi-
das que os ares da mercantilização da 
educação paira nas entrelinhas dessas 
ações fragilizando, no tempo presente 
e para o futuro, o sentido público da 
educação escolar e universitária. O 
momento pede que estejamos atentos 
e fortes!    

FAZER O BEM SEM 
OLHAR A QUEM

SINDICATOS CRIAM REDE SOLIDÁRIA

O combate ao novo coronavírus 
é urgente. A UFRJ abre inúmeras 
frentes para tentar garantir o 
melhor atendimento, testes, pes-
quisas e materiais para pacientes 
e profissionais que atuam na 
linha de frente da pandemia. A 
AdUFRJ não foge à sua responsa-
bilidade social histórica e reforça 
as fileiras para ajudar unidades 
e pessoas que mais precisam de 
apoio neste momento.

Nesta quinta-feira, dia 16, chega 
ao Hospital Universitário Cle-
mentino Fraga Filho um carre-
gamento com três mil itens de 
informática e tecnologia da in-
formação. O objetivo é auxiliar na 
infraestrura de rede e comunica-
ção do HU. A doação foi feita pela 
seção sindical e soma R$ 80 mil.

“A AdUFRJ tem recursos. Num 
momento como este, é nossa 
obrigação ajudar. É um contexto 

Permanece, 
por fim, uma 
pergunta: porque 
alguns setores 
escolares e 
universitários 
insistem na 
elaboração de 
conteúdos ou 
de divulgação 
on-line?

e visibilidade a qualquer ação 
de solidariedade desenvolvida 
na universidade”, diz Joana Ma-
ria de Angelis (Sintufrj). “Se há 
uma iniciativa para melhorar 
a higienização dos ônibus da 
UFRJ, por exemplo, devemos 
buscar uma forma de tornar 
isso viável. É importante que o 
Fórum se amplie”, exemplifica. 
O Forum também dará forma às 
reivindicações comuns e cam-
panhas unitárias, como a revo-
gação da EC95, pelo adiamento 
do ENEM, em defesa da ciência 
e da política de isolamento so-
cial, das universidades públicas, 
em defesa dos direitos de todos 
os trabalhadores assalariados - 
públicos ou privados, da promo-

ção e expansão da renda básica. 
Será mais uma frente de ação 
concreta de enfrentamento do 
descalabro que tem sido a ação 
do governo federal.   

O lançamento do Fórum será 
realizado com uma transmissão 
ao vivo, e está previsto para 
breve. O encontro vai discutir 
o futuro do país pós-pandemia.

A comunidade universitária 
encontrará uma prévia do FOR-
MAS-UFRJ nas redes sociais. A 
estreia do primeiro Jornal do 
Fórum também  está prevista 
para a próxima semana. Con-
tribuem para a publicação a 
Adufrj, o Sintufrj, a Attufrj, o 
DCE-Mário Prata e a APG-UFRJ. 
(Elisa Monteiro)

de crise de saúde, financeira e 
humanitária. Não poderíamos 
agir de outra maneira”, diz o vice-
-presidente Felipe Rosa.

Outra iniciativa tomada pela as-
sociação é o aluguel de um cami-
nhão-tanque que armazenará 36 
mil litros de álcool. O produto é 
matéria-prima para fabricação de 
álcool 70º nas formas gel, líquida 
e glicerinada pelos laboratórios 
da universidade. O produto se 
destina principalmente aos hos-
pitais e à residência estudantil.

“Inicialmente, ele chegaria 
no final de abril, mas agora que 
temos os recursos doados pela 
AdUFRJ, estamos tentando an-

tecipar a vinda do caminhão”, 
conta a professora Cássia Turci, 
decana do CCMN e coordena-
dora da iniciativa de fabricação 
do item. Se fosse hoje, o volume 

atenderia às necessidades da 
universidade por 50 dias. A de-
manda crescente pelo produto, 
porém, pode fazer com que a ma-
téria-prima dure menos tempo.

Além dessas iniciativas, a AdU-
FRJ já doou cestas básicas para 
funcionários terceirizados da 
universidade, para o Colégio de 
Aplicação e também fundos para 
iniciativas de organizações e li-
deranças comunitárias na Maré 
e Rocinha. “É nossa responsabi-
lidade social. Estamos abertos 
a auxiliar outras unidades que 
precisem de apoio diante deste 
enorme desafio”, conclui o pro-
fessor Felipe Rosa. (Silvana Sá)

FERNANDO SOUZA
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DOUTORES DA VIDA

A
plausos calorosos quebraram 
o costumeiro silêncio no Hos-
pital Universitário Clementi-
no Fraga Filho, dia 8. Sorrisos 
e lágrimas escondidas por 
máscaras transbordavam a 

alegria pela recuperação de dona Giu-
seppina de Souza. A enfermeira aposenta-
da recebia alta depois de 15 dias internada 
por coronavírus, dois deles no CTI. 

As mãos que aplaudiram, cuidaram. 
Na equipe que atendeu dona Giuseppina 
estava uma jovem médica. Jéssica Thaiane 
Silva Dias, de 28 anos, é residente de in-
fectologia do HU. Formada em Medicina 
pela Universidade Iguaçu, ela iniciou o 
trabalho no hospital em março. 

A recuperação de dona Giuseppina traz 
esperanças de dias melhores. Sobretudo 
para Jéssica, que tem um irmão de 31 anos 
internado com Covid-19. “Ela renova nossa 
força para continuar. Vivemos um momen-
to de tanta incerteza, um dia após o outro”, 
desabafa a médica. “Eu fiquei muito feliz, 
estive de perto olhando a evolução dela, e 
saber que ela pôde voltar para seus familia-
res é muito emocionante”. 

Jéssica conta que dona Giuseppina 
se mostrou forte, mas que receber uma 
paciente aos 94 com coronavírus é um 

SILVANA SÁ
silvana@adufrj.org.br

ANA BEATRIZ MAGNO E LUCAS ABREU
anabiamagno@adufrj.org.br

Viver. Podemos dizer que este é o verbo preferido da dona Giuseppina Nerozzi de Souza. Italiana de nascimento e brasileira de coração, a 
idosa de 94 anos venceu o coronavírus. Sobrevivente da II Guerra Mundial, onde atuou como enfermeira, ela contou com dedicados co-
legas, profissionais do Hospital Universitário Clementino Fraga Filho, para vencer esta batalha particular. Os heróis da UFRJ falaram ao 

Jornal da AdUFRJ sobre o caso e sobre como tem sido enfrentar a pandemia

desafio. “A Covid-19 é uma doença que já 
mostrou maiores complicações em pa-
cientes mais idosos, então é sempre uma 
preocupação”, diz Jéssica. 

A ilustre paciente não esmoreceu nem 
nos momentos mais críticos. “Era sempre 
muito falante. Contava várias histórias de 
como chegou ao país e da época em que 
trabalhava como enfermeira durante a 
segunda guerra. Uma história de vida ins-
piradora”, relembra Jéssica. 

O aspecto emocional de pacientes com 
uma enfermidade pandêmica é também 

uma preocupação do corpo clínico do hos-
pital. “Dentro das nossas discussões sobre 
como manejar a doença, nós também dis-
cutimos como podemos reduzir o impacto 
psicológico para quem precisa permanecer 
internado. Então eu sempre converso com 
meus pacientes para tentar reduzir um 
pouco a ansiedade do isolamento”, explica. 

O diretor da Divisão Médica, Alberto 
Chebabo, conta que toda a equipe ficou 
apreensiva com o quadro de saúde da 
paciente. “Muito idosa, inpirava muitos 
cuidados. Chegou infartando, ‘fez’ uma 
pneumonia bacteriana. Quase tivemos 
que entubar, mas conseguimos reverter”, 
comemora. 

Ainda se sabe pouco sobre a doença, 
mas já é possível estimar que metade dos 
pacientes que precisam do CTI acabam 
morrendo em decorrência da Covid-19. 
A taxa é maior entre os mais idosos. 
“Ficamos positivamente surpreendidos, 
porque o caso tinha tudo para evoluir 
para a forma mais grave da doença, mas 
ela é muito forte”, elogia o médico.

Os profissionais de saúde do HU e de 
outros hospitais do país passam pelo 
maior desafio da carreira: salvar vidas e 
se manter saudáveis na pandemia. “Esta-
mos sob muita pressão. Todo profissional 
de saúde tem também muito medo”, con-
ta o experiente profissional. “Há exposi-
ção não só em relação aos pacientes, mas 

SOB APLAUSOS, Dona Giuseppina 
deixa o Clementino reverenciada

DIVULGAÇÃO/UFRJ

entre colegas, que é quando não estamos 
com nossos EPIs”, explica.

O caso de dona Giuseppina deu novo 
fôlego à equipe do HU, que recebe núme-
ro crescente de pacientes com suspeita 
da Covid-19. “A cada pessoa que a gente 
consegue salvar, dá mais ânimo e certeza 
de que podemos fazer a diferença para 
muitas pessoas”, conclui Chebabo.

“Os casos já começaram a chegar”, 
reforça o diretor do hospital, professor 
Marcos Freire. “A dedicação de todo o 
grupo tem sido fundamental para a gente 
conseguir cumprir nosso compromisso 
com a saúde. Ver a paciente sair daqui 
sob aplausos nos encoraja a enfrentar o 
que ainda está por vir”, afirma.

De acordo com Freire, a equipe segue se 
aperfeiçoando para atender, sobretudo, os 
casos mais graves . “Estamos preparando 
o hospital. Somos referência para aten-
dimento de média e alta complexidades. 
Então, pela capacitação do nosso corpo 
clínico, espera-se receber muitos pacien-
tes graves durante essa crise”, explica.

O Clementino atende casos encami-
nhados pelas secretarias municipal e 
estadual de saúde, além de pacientes 
que possuem prontuário na unidade. 
A coleta da amostra para o exame de 
Covid-19 é feita no HU e a testagem, no 
Laboratório de Virologia Molecular, do 
Instituto de Biologia.

DOCENTES ANALISAM SUBSTITUIÇÃO DE MANDETTA POR TEICH

n Professores do grupo especial de combate 
ao coronavírus da UFRJ avaliam a nome-
ação do novo ministro da Saúde, Nelson 
Luiz Sperle Teich. “Precisamos esperar 
para ver como ele vai chegar. Se ele entra 
agachado ou altivo para chefiar o Minis-
tério”, pondera a professora Ligia Bahia, 
médica e uma das maiores especialistas 
do Brasil em Saúde Coletiva. “A questão 
é que ele não tem nenhuma experiência 
em saúde pública . Nunca pisou no SUS”. 
Anunciado na tarde de quinta-feira para 
substituir Luiz Henrique Mandetta, o on-
cologista formado na Uerj é um “bem-
-sucedido” empresário do ramo de tec-
nologia hospitalar, dono da Teich Health 
Care, consultoria de serviços médicos. 
Ele assume o comando do combate ao co-
ronavírus justamente na semana em que a 
pandemia começa a explodir no Brasil. “Ele 
entra como um timoneiro que chega quando 
o Titanic já está afundando”, afirma Lígia. 
O novo ministro tem 62 anos, não é político, 

mas participou da equipe que montou o 
plano de governo de Bolsonaro. Ele entra 
em cena numa feroz disputa política en-
tre a visão pró-isolamento de Mandetta 
contra as posições anticientíficas do pre-
sidente Bolsonaro que, desde o início da 
pandemia, defende que a doença é apenas 
uma gripezinha e que a normalidade deve 
voltar para a economia se restabelecer .  
“Teich não é a favor do isolamento vertical. 
Ele não é um terraplanista, não podemos 
ser sectários nem fulanizar a questão. Mas 
nós, defensores do SUS e da saúde pública, 
não descansaremos na vigilância. Não bato 
panela por Mandetta, um politico do DEM, 
nem aplaudo Teich previamente. Quero 
ver antes”, resume a docente da UFRJ.  
“Nem ele nem Mandetta jamais foram de-
fensores do SUS. Mas agora ele vai ter que 
defender. Só o SUS tem a magnitude ne-
cessária para atuar na pandemia”, resume a 
médica e reitora da UFRJ, professora Denise 
Pires de Carvalho. “A UFRJ espera que o mi-
nistro respeite o SUS, a Ciência e os hospitais 
universitários, como elementos estratégicos 
de combate à epidemia”, completa.

DEPOIMENTO ““Temos de esperar para 
ver o que vai acontecer. 
Estávamos no caminho 
certo com o grupo do 
Mandetta, Wanderson 
e demais membros da 
equipe. Nós concorda-

mos coma necessidade das medidas de 
distanciamento social. Existiram proble-
mas? Sim.  A gente não tem a capacidade 
de teste, por exemplo, mas não por culpa 
deste ou de outro ministro, mas porque 
a política para a pandemia deveria ter 
sido implementada antes da crise, não 
investimos no momento certo. Mas a 
condução da epidemia estava dentro 
do que a Ciência recomenda, dentro do 
que mostram as evidências científicas. 
O Brasil tem uma grande vantagem, que 
é a de estar atrás em relação ao resto 
dos países. Então podemos aproveitar 

e ver o que aconteceu em outros países, 
o que deu certo , o que deu errado, para 
tomarmos decisões aqui.
Conheci o Nelson Teich há muitos anos. 
É uma pessoa muito inteligente, muito 
preparada. Ele nunca trabalhou na área 
pública, mas isso pode não ser um pro-
blema. Vai depender da equipe que ele 
montar, técnica, preparada. Já tivemos 
políticos no ministério que souberam 
montar sua equipe e fizeram uma grande 
gestão, e médicos do SUS que não sou-
beram. Teich é um excelente gestor. 
O grande problema é que quem sai, sai 
parecendo o perdedor, e é justamente 
o lado que estava tomando as ações 
corretas. A população pode interpretar 
isso como um sinal de que ele não estava 
certo, e sim o presidente. É importante 
que o Nelson tome uma decisão imediata 
de apoio ao isolamento social.” 
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